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RESUMO:  

Introdução: A relação entre a criminalidade e os meios de comunicação em massa é um tema 

de grande relevância na sociedade contemporânea. A cobertura midiática dos eventos criminais 

tem o potencial de influenciar a percepção pública sobre o crime e a justiça, moldar as políticas 

de segurança pública e afetar a vida das vítimas e dos acusados. Objetivos: O estudo teve como 

objetivo analisar a relação entre a cobertura midiática dos eventos criminais e a percepção 

pública sobre a criminalidade. Foram identificados os principais temas e abordagens utilizados 

pelos meios de comunicação em massa na cobertura do crime, bem como o impacto dessa 

cobertura na opinião pública. Além disso, foram investigados os efeitos da exposição à 

cobertura midiática do crime na formação de atitudes e crenças sobre a criminalidade. 

Metodologia: Para realizar a análise, foi realizada uma revisão da literatura científica sobre o 

tema, com base em estudos acadêmicos e pesquisas empíricas. Foram identificados os 

principais conceitos e teorias relacionados à relação entre a criminalidade e os meios de 

comunicação em massa, bem como os métodos de pesquisa utilizados para estudar esse 

fenômeno. A partir dessa revisão, foram identificados os principais resultados e conclusões 

encontrados na literatura. Resultados: Os resultados da revisão da literatura indicaram que a 

cobertura midiática do crime é frequentemente sensacionalista, destacando eventos violentos e 

dramáticos, e muitas vezes enfocando aspectos emocionais e sensacionalistas em detrimento de 

uma análise mais contextualizada e equilibrada. Essa cobertura pode influenciar a percepção 

pública sobre a criminalidade, levando ao aumento do medo do crime, à estigmatização de 

certos grupos sociais e à demanda por políticas de segurança pública mais punitivas. Além 

disso, foi evidenciado que a exposição à cobertura midiática do crime pode afetar a formação 

de atitudes e crenças sobre a criminalidade, moldando a opinião pública e contribuindo para a 

criação de estereótipos e preconceitos. Conclusão: A relação entre a criminalidade e os meios 
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de comunicação em massa é complexa e multifacetada. A cobertura midiática do crime pode 

ter um impacto significativo na percepção pública sobre a criminalidade e na formação de 

atitudes e crenças sociais. É importante que os meios de comunicação em massa abordem o 

tema do crime de forma equilibrada, contextualizada e responsável, a fim de evitar 

sensacionalismo e estigmatização. Além disso, é fundamental que os consumidores de mídia 

sejam críticos em relação à cobertura midiática do crime e busquem informações de diferentes 

fontes para formar uma compreensão mais completa e precisa do fenômeno criminal. 
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